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Partindo da história da imigração japonêsa para o Brasil, Saito discute a situa. ç;;. 
no J'apão e as imigrações para o Ha\ raí e os Estdos Unidos, procurando explicar a 

disposição com que aqui chegava o japonês. E:ste imigrante, através da venda d e seu 

trabalho, pretendia atingir uma prosperid,tde fácil, que lhe permitisse um retôrno r i ­
pido. A situação econômica do Brasil não permitiu a concretização do pla110; pelo 
contrário , exigiu a fixação d() imigrante. Isto se deveu à transformação por qu e f)a.3-

sou a agricultura desde o início do século , oferecendo oportunida .des nova s para os p e ­

c1uenos proprietários , quer para aquêle s que próximos às cidades em de senvolvin 1cnt o 

cuidavam de abastecê-las, quer para os qt1e se dedicavam ao plantio do s produto s n e­

cessários à indústria que se iniciava. Como exemplo típico destas elua s situaçõ es te­

mos , entre outros , os japonêses do núcl eo d e Cotia e os plantadores de al godã o e .. 

terras arrendadas do No roeste Paulista. 

Os critérios que orientaram esta história da in1ígração permitiran1 di stinguir 

p eríodos , definidos pelas condições da emigração e pela situação econômica d as 

t r ês 
, 

va-
ria .s regiões l)rasileiras. Os três períodos são as coordenadas de tôda a análise p c ste ­

rior , onde estão colocados os problemas mais imediatos de adaptação a.o nô\ 10 l18bi tat 

(Cap. III e VI ) , analisa11do -se a mobilidade, suas causas econômica s e dec o rrên c ias 

soc1a1s . 
A grand e mobilidade geográfica da .s famílias japo11êsas é apresentada com o d e­

corrência do desenvolvimento da economia paulista e não corno algo peculiar à cul­

t ura dos imigrantes. Apoiada em dados seguros, esta parte do trabalho nos p a receu 

a mais interessante , u1na vez que trata do processo de ascensão social relacion ad o à 
mobilidade geográfica. Mostra-se a necessidade de n1udança de domicílio para p assa r 

d e colono a arrendatário e depois a proprietário rural ou urbano, dese11cadeand o é1.S­

sin1 o proce sso de div·er sificação ocupacio11al de11tro da colônia japonêsa. 

Na últi111a part e do livr o estuda -se a estrutura das comunidades de ín1igrant es a 

partir do s iatôre s i11teg rativo s a.tua11te s . I11f eliz111e11te esta a11álise ref ere-se ex clt1siv a ­

m cnt e à s comunielad es rurai s; gostaríam os de ver estudados tarnbé1n os m ecani sn.1 s 

d e coesão atuante s na s colô11ia s japonêsa s t1rbanas. E' certo que para êste ti1) 0 de 
agrupam ent os os dad os sã o pràticam ente inexi st ente s, ma s fic ::t le\ 1antado o probl ,ern1 7 

c1ue p od erá se r obj e tcl ele futur os trabalhos. 
R1,tli C orrêa L eit e c·ardoso 

F J_,ORIA N PA UC KE , S. J.: Z we ttler Codex 4?0 . J{i-,i 11.l'id Her : Hin siisse, ·111zcl vergni ·;t, 
H er bitt .er 11.nd betr1:i,bt. H erausgegeb e11 von Etta Becker -Donner unter Mit a rlie it 
,,0 11 Gu sta v Otrul )a. Part e I . 444 J)ágs ., ilt1str . W . Braumi.iller. \ l iena , 19S9. 

U ma da s fonte s mai s con1pl eta s par a a l1istória da s r eduçõe s je suít a 110 P a r agua i 

e a única para o es tudo da s missõe s d os Mo co \ri é , se n1 dú\ rida, o relato clrJ p e. Fl or i;;111 

P auck e, qu e durant e 18 an os d ese n, ro]v eu st1as a ti\ ridade s junto a essa tribo ch a qt lie­

nh a. 1' rata -se tambén1 d e u1na obr a d e fun cla m ental int erê sse para os es tL1diosos q ue 

se oc up a m d a expul são do s je sui ta s d a Am érica do Sul . 
E scrito p o r ,ro lt a d e 1770 e a rqt1i\ ra d o n o co n, 1ent o d e z,, ·ettl , o rna 11usc ri t o fc1i 

v á r ia s \ ' êzes p a rcialm ent e di, 1t1lgaclo , t en clo sid o su a prin1 eir a edi ção co n11Jlc t a, tr ~1-

<luzid a. pa ra o es panhol J) Or E elmu11d W erni cke, 1nérito d a U ni\ ·ersid acle :\fa cio11J.l ele 

T u cum a n . Sur ge ag ora a prim eir a p a rt e d a edição C<) mpleta d o ori ginal na ~éri e de 

p ub li caçõe s d o Mu seu d e Etn olo gia d e V iena, notando -se nela a fid elidad e à <)rto.~ra­

f ia d o a ut or e a in clu s~o ele t ôda s a s ilu s tr a çõ es d<) t ext o. .A.. úni ca a lt craçf 10 cn11)r~­

cn d id a eliz r es pe it o à es trut L1ra da o br a : 11<) pr in1eir o vo lum e en contr a n1-se :ts 1):t t· e::: 
1
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2 e S d o te xto c)ri gin a l ( pa rtid8 ela E t1ro pa. rum ,1 ?ts Í n d ia s Ociclen ta is , p crn1:1nenci1. 
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e ati,.:idadcs no P ~1raguai , expu1sÜ<.) cios missi onár ios do Paraguai) ; o segundo volum e, 
~-l ser publicad0 , comprcer1derá ,ts partes 3, 4 e 6, 011de são apresentadas as informa ­
ções de ct1nho etnográfico e geográfico de) missÍ<)nário e suas obs ervações sôbre faun a 
e flora da região. 

Etta Becker-Donner faz a introdução ao trabalho do Pe. Florian Pauck e com un1 

estudo crítico da obra do missionário no quadro de unia apreciação da ordem jesuí tc1 
e sua missão mundial nos séculos XVI a XVIII , dando especial ênfase à contribuiç ãi.) 
de missionários alemães e austríacos , de suas atividades na América do Sul e part i­
cula .rmentc no Paraguai. .i\.nalisa ainda a organização sócio-econômica do ''estado je­
suíta" 11aquel;-1 área , os métodos empregados para a. sedentarização e conversão cl,o 
gentio e a fan1igerada "acomodação". Termina apresentando relat o dos aconteciment os 
qt1e culmin ;1ram com a expulsão dos jesuítas. 

Uma introdução dessa ordem fazia-se necessária r>ara a compr eensão do traball 10 
de Floria11 Pauckc, tendo-se cm vista qt1e a experiência particul a r do mis sionári<) sr 
enquadraria assim dentro de um contexto n1uito mais amplo , facilitando ao estudi os o 
euro1Jeu um maior "ir1sight" no fenômeno das reduções jesuítas. Lamentamos por isso 
mesmo determinadas atitudes mentais da autora da análise que , inconscientemente in­
duzidas pelas concepções subjacentes a.os docume11tos que consultou , e próprias dcssJ. 
época, ot1 inflt1enciada pela orientação metodológica da etnologia vienens e: a le\·am 
a externar em relação ao índio afirmações a respeito de sua preguiça e limitaçã o in­
telectt1al inatas , enobrecimento cultural através do contacto com portadores de civ·i-· 
lização européia , maus costumes, etc. 

Pequenos enganos ocorrem com certa freqüência na impressão, como por exemp l ,1 
à página 2, onde a partida do missionário de Santa Fé é apontada como tendo se re a ­
lizado a 9 de junl10 de 1748, quando na realidade cleveria ser 1749. 

Nesse primeiro volume do Zv.1ettler Codex 420, a parte 2, relativa às atividad es 
do Pe. Paucke nas missões de S. Xavier e S. Pedro, é a mais interessante para o es ­
tudioso ele assunt os indígenas, principalmente no setor de aculturação. Em lin .gua.~cn1 
simples , isenta de artifícios estilísticos , monótona muitas vêzes por ser prolixa , o mi s­
sionário descre, ,e fielmente a \ 1ida quotidiana em suas reduções , apresenta11d o, n1esmo 
dentro de sua ingenuidade, retratos incisivos de personalidades indí genas , em especi al 
fle ::tlguns chefes Mocovi , representantes dos grupos locais nas negociações para o esta ­
lJelecimento e manutenção das recluções. Descre ve ndo com minúcias todos os momen.­
tos de contacto com os índios , tôdas as sc)luções encc)ntradas para dificuldades e re­
sistência por parte dêles, o Pe. Paucke legou-nos um precioso documentário dos mé­
todo s utilizados na cristianizaçã .o de) indígena. Nesse particular , o capítulo 6 da se­
gund a parte, "Maneira de tratar com os índios" , é bem esclar ecedor. O mesn10 se pode 
dizer do ca.pítulo em que o jesuíta relata como conseguiu desacostumar os índios da 
chicha, substituindo-a pelo mate paraguaio. São exemplos da técnica de utilização de 
JJadrões e valores existentes na cultura tribal, reinterpretados segundo os alvos a se­
rem alcançados , com um mínimo de resistência por parte do indígena à fôrça de in­
centivos e castigos , também aplicados segundo normas reconhecidas pelo grupo. 

Além de importante con.tribuição para a história das atividades dos inacianos n:1. 
América do Sul e no Paraguai em particular , a obra de Florian Paucke, tratando esp e­
cificamente dos Mocovi, cc)mplem enta a História dos Abipones de Martin Dobrizhoff er , 
seu contemporâneo , na litera .tura setecentista sôbre o grupo lingüístcio guaicurt1. 1-Ierl­
cionem-se ainda, no capítulo 3 da segunda parte , algum~1s inforn1ações sôbre a tri bo 
inimig a cios Pay·agua. 

T hekla H artr,za.,1 n 


